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FABULA I. 


Õ Gallo e a Perola. 


h! 


Um Date andava catando em um monturo vermes 

ou migalhas que comesse. Deu com uma perola, e. 

* exclamou : « Ah! se te achára um lapidario! a mim 

porém de que vales? antes um grão de milho ou ai- 

gum bichinho. » Disse foi-se buscando por diante 
seu parco alimenio. 


MoRaLIDADE. — À riqueza só tem valor para quem 
sabe aproveitar. 
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- FABULA D. 


O Cão e a Mascara. 


Procurando um osso que roer, encontrou um cãç 
uma mascara : era formosissima, e de côres tão bel. 
las quão animadas; o cão farejou-a, e reconhecendo 
o que era, desviou-se com desdem. 

« A cabeça é de Eri bonita, disse; mas não tem 
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miolos. » 


MoraLIDADE. — Sobram neste mundo cabecas bo- 


* enitas, porém desmioladas que só merecem des- 
prezo. À 
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eau FABULA VIE. 


a, O Lobo e o Cordeiro. 
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as Estava um cordeiro bebendo agua na parte infe- 
Jor de um rio; chegou. um lobo, e cravando nelle 
st, disse- lhe com voz cheia de ameaça : 
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: as melhores razões te não poderac 
uria. Rvita-o fugindo. 
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| cão pôz de: mé ia a uma rolha, dizendo. que 


empresta do, par matar-lhe a fome, um 
de pre sunto. A ovelha respondia que 
pedira emprest tada cousa alguma, e ainda 
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FABULA À. 
O Lobo, O Veado e à Ovelha. 


Tendo-se ajustado com um lobo, foi um veado ! 

e lhe pediu que restituisse o tric 
que lhe havia emprestado. À ovelha, vendo o retor 
a que o impostor havia recorrido, percebeu que s 
por manha livrar-se-hia. « Bem, disse; mas ano 
agora em taes apuros, que não posso cuidar de ne 
gocios, nem tenho um grão de trigo. Volte d'dfqui » 
oito dias, e conversaremos. >» Retirou-se o veado, 
satisfeito com a esperança. Passados alguns dias, 
encontrando-se com elle, a ovelha o desengana, 
declarando que nada lhe devia, e nada lhe havia 
de dar. 


com uma ovelha, 


RR MoraLiDaDE. — Quando contra nós alguem se le- 
| vanta em presença de nossos inimigos, manda a 
| prudencia calar, até que venha a opportunidade de 
nos desaggravarmos. 
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| O Leão, a Vacca, a Ovelha e a Cabra. - 
| | Fizeram sociedade (quem tal diria?) uma cabra, 
a, uma vacca e uma ovelha, com o leão, rei dos ani- 
1 maes, e de parceria se puzeram a cacar. Pilharam un: 
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| FABULA XIV. 


O Ladrão e o Cão. 
Quiz um ladrão entrar em uma casa; mas para 
guardal-a havia um cão, que com seus latidos o im- 
pedia. Para fazél-o calar-se, o ladrão atirou-lhe um 
pedaço de pão. « Bem te entendo; disse o cão, queres 
que por esse pão te venda o meu senhor que me da 
» guarda teu pão; hei de ladrar até 


que acorde a gente da casa; e se te pilho, fisgo-te 


os dentes que te hão de curar do officio. » Não po- 
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FABULA XVL 


Os Membros e o Estomago. 
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(0) Parto da Montanha. 
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FABULA XXI. 


PCA Mono e a Raposa. 
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FABULA XXIIL 


As duas Cadellas. 


tinc do-se na hora de parir, e não tendo onde 
her eso, pediu uma cadella à sua camarada que 
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A | O Leão e o Burro. 
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FABULA XXVII. 


O Gallo e a Raposa. 


Vendo aproximar-se uma raposa, um gallo trepou 
com as gallihhas a um alto pinheiro. A tanta altura 
não podia alcançar o malfazejo bicho; procurou pois 
valer-se da astucia : « Olá! Sr. Gallo, disse, de que 
tem medo? porque sobe tão alto? pois ignora que 
está feita a paz eterna entre todos os animaes! pois 
ainda não lhe foi communicada tão grata noticia? 


“Neste caso, quero alvicaras. Ora desca, abracemo- 


nos, festejemos este dia de universal reconciliação, » 
Percebeu o gallo a mentira ; dissimulando porém e 
não se dando por achado : « Muito folgo com a noti- 
cia, respondeu, e ja aesco para mostrar-lhe o meu 
contentamento; mas ahi vem chegando uns cães. 
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FABULA XXIX. 


A Aguia e a Raposa. 


Uma aguia tinha filhos; para os alimentar, apa- 
nhou os filhos de uma raposa. A afflicta raposa su| 
plicou, instou; nada conseguiu. Altivá e desdenhosa, 
a aguia zombou dos seus rogos, e preparou-se pars 
devorar os raposinhos. Então a raposa valeu-se de 
bem inspirado estratagema : começou a cercar com 
muita palha e folha secca a arvore em que tinha a 
aguia O ninho, e pôz-lhe fogo. Vendo-se ameacada 
pela labareda, e reconhecendo que perdidos estavam 
os seus filhos, a aguia pedio vaz ; entregando os 
raposinhos, a conseguiu, 


MORALIDADE. — Forte ou poderoso não offendas q 
quem suppões fraco; pois has de ter um lado vulne- 
ravel, e 0 fraco saberá descobril o. 
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FABULA XXXI. 


As Rãs querendo um Rei. 


Amigas de novidade, quizeram um dia as rãs ter 
seu rei, e pediram-no a Jupiter. O deus prestou-se 
benigno a seus desejos, e atirou ao charco em que 
viviam um pedaço de pão. Com o baque a agua estre- 
meceu, e as rãs, cheias de pavor. esconderam-se no 
fundo mais fundo, no lodo do charco. Para logo 
porém foram cobrando alento; levada pela curiasi- 


dade, uma sobe á tona d'agua, levanta a cabeça e 
põe-se a admirar o seu rei. Imita-a outra, e outra, e 


f 
todas. E tomam animo, e aproximam-se nadando: 
vendo que o rei nem se movia, póem do lado toda a 
timidez, e começam a saltar s 
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FABULA XXXII. 
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O Lobo e a Garça. 


Voraz, como sempre, um lobo, estando a comer, 
enguliu um osso. Ficou-lhe este atravessado na gar- 
ganta, e o suffocava. Nesta afflicção viu elle uma 
garça de compridissimo pescoço, e supplicou-lhe 
que lhe valesse, promettendo mundos e fundos, se 
-he arrancasse o osso da guela. Compadecida a gar- 


“ça 0 fez, Livre o lobo recusou dar-lhe o que promet- 


téra. « Ingrata, não vês que és tu que me deves re- 

tribuir à generosidade; dentro da minha boca esteve 

a tua cabeça, podendo apertar os dentes, deixei que 

te safasses ! e queres Paga!» À garça calou-se : oque 
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FABULA XXXIV. 
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* O Corvo e a Raposa. 


Um corvo pilhou um queijo, e com elle no bico foi 
pousar em uma arvore. Pelo cheiro attrahida, acu- 
diu uma raposa, é logo assentou que seria ella quem 
comesse 0 queijo ; mas como! a arvore era alta, e o 
corvo tem azas, e sabe voar. Recorreu pois a raposa 
as suas manhas: « Bons dias, meu amo, disse; quan- 
| * assi e nedio. Certo entre o 
povoaligero não ha quem o iguale. Dizem queorou- 
xinol 0 excede, porque canta; pois eu affirmo que 


a Ex. não canta porque não quer; se o quizesse, des- . 


| “ia À todos ou rouxinóes. » Ufano por se ver 
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a jus tiça gana, O corvo quiz mostrar 
bem cantavi ', e logo abre o bico, cahe-lhe o 
am pos 1 0 apa nha, e safa-se dizendo: « Adeos, 
vo, aprenda . a de sconfiarr O das adulações, e não 

Má vara à lição pelo pre ço desse queijo. 
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FABULA XXXVIL. 
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FABULA XXXVI. 


Os Passaros e a Andorinha. 


“Em um campo muito tempo abandonado, e qui 
por isso tinha-se coberto de plantas agrestes, Ge 
cuias sementes se alimentavam muitas famili.: de 
passaros, appareceram um uia alguns homens de 
enxáda na mão. revolvendo a terra, e semeando 
“nhaça. Uma' andorinha que muito tinha viajado, 
* portanto ganhado experiencia, convocou em as- 
sembléa todo o povo de pennas, e disse : « Não é de 
bom agouro o que esses homens estão fazendo; da 
semente que deitam na terra ha de nascer linho; 
om elio farão. cordeis, laços, rêdes. Emquanto, 
Pois, é Lempo, caiamos na sementeira, não deixe- 
mos que Dabio “MN só grão. » Os passarinhos puze- 
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cha quear » À andorinha retirou-se 
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FABULA XXXIX. 


A Raposa e 0 Soccô. 


Convidou a raposa a um socc para jantar em sua 
“companhia; devia-lhe obrigações, dizia, e queria ob- 
sequial-o. O socçó aceitou 0 convite, e foi-se prepa- 
rando Para fazer honra ao banquete de sua amiga. 
Essa, porém, fez servir;uma especie de sorda, posta 
em um prato razo. Devia estar saborosa, pois só o 
seu perfume despertava o appetite; mas como a sor- 
veria 0 soccó Rs seu comprido e agudo bico? Mul- 
tiplicou bicada magoou-se todo, e ficou jejuando, 


entretanto a raposa foi lambendo, e deu com tudo 
no bucho. Desejoso de Vingar-se, mas occultando 


sua tenção, o sotcó agradeceu a Taposa a fineza do 
convite, e disse aque lh 


O) queria retribuir, convida n- 


dahi a oilo di as jantar em sua casa, A ra. 
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FABULA AL. 


aa O Lenhador e a Morte. 


« Que lidar insupportavel este a que me sujeita à 
sorte! exclamou um pobre lenhador atirando ao 
chão um grande teixe qe lenha que vinha carre- 
gando. Desde que amanhece vou para o mato, e alé 
que anoitece meus pobres praços não largam o ma- 
chado. E com tanto trabalho, mal tenho um bocado 
de pão negro e duro para matar-me a fome, mal ve- 
lhos andrajos, que me não resguardam do frio. De 
que me serve a vida? Morte, vem valer-me. » Nesse 
momento appareceu-lhe a morte « O que queres” 
disse-lhe; aqui estou para te servir. » O lenhador 
estremeceu, e já arrependido dos seus votos, lhe 


disse : « Chamei-te para 
O RR DS à corrogor à 


wa is 


” 


| | ma BB me 
EE 


a RALIDADE. — Os que nas affliccões da vida invo- 
a morte, Eanue logro levariam, se fossem at- 


É) 


à lob 0 € neontrou um nedio e gordo 


itade de mandal-o para o bucho; 
tra Ra ser. r dos que se deixam fa- 


LI av ya 


x ia ” 


fuda u pois, “de parecer, e tendo 
ama » Pr imo, de ver-vos 
y o h ido, emquanto 
ado. — Se fizesses 0 


an 
t,1 0 


[ Mui ito. 


— Bh — 


“que eu faço, tornou-lhe (O) dogue, viverias como Vivo. 
" Moro em uma casa em que Lodos me querem bem. 
tam-me como um duque : e só tenho o trabalho 
a q “de ladrar á noite, quando dou fé de ladrões. Se te 
“EM agrada esse officio, eu te apresentarei a meu amo, e, 
EDU mim recommendado, serás aceito. » O lobo não 
ps! soube como agradecer. Puzeram-se a caminho. En- 
A “ão reparou o lobo no pescoço do dogue, e pergun- 
a e * tou-lhe: « O que é isto, primo ? tens o pescoço esfo- 
A “lado? — Não te dê isso cuidado, tornou-lhe o cão; 
pr E “de dia, para que não morda aos que entram em casa, 
| E - prendem-me a uma corrente ; porém de noite estou 
a pó solt to, € posso fazer o que me dá na cabeca. — Então 
apa “de di estás acorrentado ! por semelhante preço não 
í e q que ro a antes livre e faminto, do que 
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FABULA XLIII. 


“A Formiga e a Mosca. 


altercavam uma vez a mosca e a formiga sobre 
nobreza e fidalguia. « Eu, sim, dizia a mosca, €u sou 
fidalga; vivo sem trabalhar, passeio todo o dia por 
“onde quero, janto á mesa dos reis, entro nos tem- 
plos, pouso nos logares mais sagrados; as faces, o 
collo da dama mais formosa e recatada são meus 

“thronos. — E” assim, diz a formiga, e não te invejo,; 
de toda a parte te enxotam por immunda, todos te 
praguejam por importuna, e mais vives em ester- 
queiras do que em palacios; mas quando vem o frio, 
0 que é de ti? Ficas mirrada pelas paredes. Pois eu 
trabalho sempre, e sem descanso; ahi a minha no- 
breza a ninguem importuna, e não ha estação que 
me ache desprovida. » 

MoraLIDADE: — Entre o parasita e o homem labo- 
Pioso que com o suor do seu rosto ganha parco ali- 
mento, vai a differença que separa a mosca da for- 
miga, Trabalhai, como esta; conquistai pelo trabalho 
a doce independência, ganhareis, em duplo galard ào, 
a éstima propria e a de todos. 
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MoraLipaDE. — Se todos 08 lobos charlatães en- 


contrassem cavallos como 9 desta fabula, não veria- 


mos o triumpho de tanta impostura- 


FABULA XLYV. 


A rãe o Touro. 


Scberbo e possante touro passeava pelas visinhan- 
cas de um charco; viu-o uma rã, e logo dominada 
pela inveja, quiz igualal-o. Começou a inchar-se, a 
inchar se, e quando mais não pôde, perguntou ás 
outras rãs : « Que lhes parece, manas? — já não es- 
tou do tamanho do boi? — Nem para lá caminhas, 
respondem-lhe ellas. » A rã fez dobrado esforco : « E 
agora? disse. » As outras riram-se. Indignada com 
este escarneo, a rã incha-se tanto, estica a frouxa € 
Lenue pelle, que arrebenta. 


MORALIDADE, = À inveja, vicio tão commum, é à 
origem de todas as desgraças do homem; come a rá, 
0 invejoso anasi sempre arrebenta 
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| O Morcego e as Aves. 
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uve. guerra entre as aves e os outros irracio- 
7 povo de pennas, tendo à frente a aguia, o 
) de Pp ello tendo por chefe o leão, disputavam a 
te “aves foram vencidas. Entre ellas, em 
à Ros e sómente duas patas, militava o 
- A : ve ndo € este mal parada a causa dos seus 
| x pa sso = u-se para os inimigos. » Como é isso? 
se-lhe u um de ae mm por aqui! pois não és ave? — 
ou O morcego, é o meu pello, onde 
| 2 sou primo irmão do rato; morram 
se Im combate, o cobarde morcego 
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FABULA XLVII. 


O Corcel e O Sendeiro. 


Ricamente ajaezado, ia um soberbo corcel dar o 
seu passeio. Pesadamente carregado vinha um sen- 
deiro para o mercado. Encontraram-se. ; Tira-te 
d'ahi, miseravel, bradou O corcel irado, vê la que me 
não sujes.» O outro calou-se, é soffreu. D'ahi a tem- 
pos o cavallo adoeceu, e perdido todo o seu mereci- 
mento, foi vendido para cargueiro; puzeram-no a 
carregar carvão. Encontrou-o um dia o sendeiro : 
“« Irmão! onde está aquella arrogancia? onde aquel- 
les jaezes? sendeiro como eu,e ainda menos que eu, 
carregas carvão! Tira-te dahi; vê lá que me não 
sujes! » | 
- MoraLiDapE. — Por mais elevados que estejais, não 
desprezeis ao vosso semelhante: a roda da fortuna 
desanda tão facil quão imprevistamente. 
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as arvores doram O pedido galho. E logo o lenhador 
pôz ao machado um cabo novo e forte, € logo viço- 
sos galhos, troncos robustos cabiram do afiado gume 
de machado, que pouco tempo deixou às arvores pa- 
ra chorarem arrependidas a sua credula benigni- 
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emfeitor! Perdoai ao vosso 
dar-lhe meios de continuar 


MORALIDADE. 
damno immediato do D 
inimigo : mas é de louco 
a fazer mal. 
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) perdido o tempo eo trabalho : « Agora 
jeco que es tão verdes disse o animal, não 
» E foi-se e consolada 


k 


E. 2 
nm vendo 


PC SLO da: Í. ruta as 
| E E 
, D TIN mo Ta à RB) 
IDADE. — E' COS tume « le mui tos desfazer na- 


: juillo que não podem ' possuir, Pata À 


E EO O iça y 


f : EA OMS | et su = 
nrimindo O que n So pód le al 


O O | 


ode RA 
sf q ê a 


— Oh — 


FABULA L. 


O Gavião e O Sabia.  » 


Já tendo crescidinhos os filhos, O sabiá largou uma 
vez o ninho, para ir em busca de alimento. De volta 
achou proximo um gavião. Espavorida a mãi com a 
presença da ave de rapina, não fugiu, pois era, mãi, e 
procurou com supplicas salvar a prole. « Bem, disse 
o outro, não matarei teus filhos, se quizeres cantar 
alguma cousa que me divirta. » Impondo silencio à 
sua afílicção, começou o sabiá as suas mais bellas, 
mais suaves melodias. » Não presta, não presta, 
prada o gavião, é velha como minha avó esta mu- 


“gica. » Disse e ia devorar os filhinhos do sabia, 


quando atirahido pelo canto chega um cacador que 


o mata. . | 
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- MoraLiDADE. — O malvado que escarnece do des- 
graçado, acha sempre castigo immediato. 
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canses assim! que galope é esse? Olha que eu vou 
dormir um poucachinho. > E ge bem o disse, melhor 
o fez; para escarnecer da tartaruga, deitou-se, e tfin- 
gio dormir, dizendo : « Sempre hei de e: a 
tempo. » De subito olha; já era tarde; à tartarus 
estava na méta, € vencedora lhe retribuia os seus 
“chascos : « Que vergonha! uma tartaruga vence: 
em ligeireza a uma lebre! » 
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FABULA LII. 


“A Rata e o Gato. 


Matreiro gato já velho não podia dar assaltado 
aos ratos; mais ligeiros do que elle, fugiam-lhe to- 
dos. Com os annos, porém, ganhára 0 gato em indus- 
tria o que havia perdido em força e agilidade. E pois 
envolveu-se todo em farinha, e deu comsigo em um 
canto da dispensa, onde ficou quedo e immovel, 


“como cousa inanimada. Appareceu úm rato, e sup- 
pondo que era cousa de roer, descuidado se aproxi- 
mou; O caçador filou-o ; logo atraz outro, e outro, € 


quantos appareciam tantos o gato caçava. Veio por 


fim um : oh! era uma velha ratazana, que de mil 


combates e E Sé laços e ratoeiras eseapara, até 
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FABULA LIL 


O Lobo e o Pastor. 


Fugindo de um caçador, veiu um lobo esconder. 
em uma moita junto da qual estava um pastor 
pediu-lhe obsequio de desviar o caçador, se por ver. 
tura perguntasse por elle. » Fique certo, promette 
lhe o pastor, hei de dizer que o lobo se foi por a; 
« E apontou para direcção opposta à em que est; 
o escondrijo. Chegou o caçador : « Viu você um lo 
perguntou. — Sim, vi, disse o pastor, e foi-se | 
alli. » O seu dedo porém, atraicoando a promes 
indicava a moita em que estava occulta a fera. 
caçador não deu fé do aceno, e seguiu a dir: 
ção indicada pela palavra. Mal o viu pelas cos- 


“tas, o lobo sahiu da mona. « Então, amigo, disse- 
lhe o pastor, vais-te empora sem agradecer-me? — 


Não tenho que agradecer-te, respondeu o lobo: pois 


Se escapei devo-o á minha sina, e á precipitação do 


caçador que lhe não deixo 


de teu dedo. Querias, trai 
Has de pagar- 
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dor, que me elle matasse! 
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FABULA LVI. 


— OLenoo Rato 


| E E dormir um leão; uns ratos, smneios de im- 
nte intr ep. idez, vieram brincar ao redor delle, 
com Os º seus saltos o acordaram. Todos, fugiram; 
| unico, por mais de descuidado, ficou no poder do 
eão. F At e é nobre como um rei, o rei dos ani- 
| a os:sustos do misero ratinho, ss 
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FABULA LVIL. 


“A Pomba e a Formiga. 


Uma linda pombinha estava à beira de um rc 
“viu na agua agitar-se uma formiga, que por desc 
“dada se ia afogando; pois nesse immenso ocean” 
nada achava a que se segurasse, nada que lhe ser- 
visse de taboa de salvação. Condoeu-se a pomba, é 
atirou na agua uma palhinha; aproveita-a a formiga, 
a é levada à praia. Estava salva. Pouco depois, passá 
* um caçador, e vendo a pomba, leva a espingarda 20 
hombro ; ai da pombinha! Mas a formiga tinha visto 
d caçador e o seu gesto, e logo dá-lhe no pé uma 
ferretoada; com a dôr que sente o caçador perde? 
mia, e a pomba vai-se, batendo a aza. 
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FABULA LIA. 


O Calvo e a Mosca. 


Estava um calvo tomando fresco à sua porta; um: 
mosca importuna vinha de continuo pousar-lhe ni 
calva; o homem acudia com a mão; ella, porém, li- 
geira fugia, e depois voltava. Deste modo dava « 
calvo em si proprio grandes taponas, e a mosca ria- 
se de gosto. « Ride-vos embora, disse 0 calvo; pouco 
me doem essas pancadas, e basta que de alguma vos 
pilhe para vos castigar. » 


MoRraLIDADE. — Os importunos riem-se quando 
veem mallogrados os esforços das suas victimas para 
se livrarem delles; basta, porém, que um desses 
esforços seja bem succedido, para que paguem por 

Junto o novo e o veiho, , 
í 


* UU a 
Ea h ” J 
| ao Iro em. um ré o) o dé cabras ; í 
| : « Coitâdinho |! | disse-lhe + como has de 


À ai Va 


recido com gen te que n ão p da tua raça! 
1g0; quero Nel r-te â. ua mai. — Não é 
rio: fico-te lito obriga ado, disse o cordeiro 
bras me querem mui to, € » e me tras am com 
or que teriam a um filho; ; aqui, pois, me 
bem, e não quero muda Ar. >» Foi o que lhe 
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FABULA LXI. 


O Lobo, a Raposa e o Macaco. 


O Lobo accusou a raposa de lhe Haver roubabo 
“um quarto de carneiro: foi Juiz o macaco. A raposa 
- defendeu-se, e no calor do debate, lobo e raposa 
““lavaram-se reciprocamente as caras com todas as 
malfeitorias que em segredo haviam perpetrado. 
Ouviu-os attentamente 6 juiz, e por fim ; « Condemuno- 
vos a ambos, disse : a ti, raposa, porque roubaste o 
que deti reclama o lobo 1a ti, lobo, porque ninguem 
te roubou o que da raposa exiges. » 
ço o o “no entre perversos, tão 
“eb a ERR E 4 O, Taramente ha quem 
| Le Tr razão. - 
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FABULA LXV. | 


DU Leão e o Macaco. 


O rei dos animaes convocou-os à q todus em asser- 


bléa geral para tratar de assumptos graves. Acucli- 
ram estes ao convite, que consideravam grande hon- 
raria. E o leão lhes disse : « Prestantes e estimadis- 
simos vassallos, convidei-vos para que me tirasseis 
de uma duvida : ha muito que quero saber se o meu 
bafo fede ou cheira; vou consultar-vos a cada um em 
particular. » Tomou-os um por um, e os consultou, 
aos que diziam que fedia : « Insolente! tens o atrevi- 
“mento de dizer que fede o bafo de teu rei! » Lornava- 
lhes o leão, e logo os matava. « Adulador! pois tens 
cara de dizer me a mim, que o meu bafo Cheira, dizia 
Ga e fencéts não gomo 
ham qts ab E E matava. Chegou a 
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FABULA LXVI. 


Os Carneiros e O Carniceiro. 


Estavam em um pateo alguns carneiros; veio 1 
carniceiro, levou uni; OS outros nem se moveram 
matou-o, e o seu supplício não tirou os outros d; 
indifferenca. Morto este, o carniceiro agarrou em 
outro: e assim um após outro os foi matando. Res- 
tava por fim um unico, e esse, conhecendo a sort: 
que o osperava, lamentou-se dizendo : « Ah! porqu: 
a principio nos não ligámos? porque todos junto: 
não levámos a marradas esse carrasco ! Perdeu-nó(: 
a nossa indiferença pela sorte de nossos = o | 


MORALIDADE. — - Nunca vejas com indifferenca. 0 
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—  FABULA LXIX. 


A Águiz e as outras Aves. 


Mandou uma aguia convidar as outras aves da sv 
vizinhança para um banquete com que pretend: 
solemnisar seus annos. Ao convite acudiram todas 


a aguia, mal as pilhou no seu ENiLácio, foi-as agar- 


rando e matando. 
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FABULA LXXI. 


O Leão e o Homem. 


Altercavam um leão e um homem qual dos dous 
era mais valente. « Vem comigo, disse o homem, 
vem ver a prova do que affirmo. » O leão, condes- 
cendente, foi com elle. Mostrou-lhe o homem uma 
bella estatua que ornava uma praça; era a de um 
homem esmagando nos braços um leão. « Já vistes? 
disse-lhe. — Sim, vi, respondeu rindo-se a féra; mas 
quem fez esta estatua? um homem, ou um leão? Se 
tens outra prova que dar-me, vamos à ella; senão, 
vou dar aos teus esculptores assumpto para outra 


“estatua. » E pondo as patas nos hombros do homem, 


O esmagou. 
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FABULA LXXYV. 


O Carreiro em Apuros. 


Em terrivel pantano achava-se uma vez, por des- 
cuido do carreiro, atolado um carro. O homem gri- 
tava, ralhava, aguilhoava os seus bois; dobravan 
estes de esforco, nada conseguiam; o pegajoso barr: 
prendia as rodas. O carreiro pôz-se então a suppli- 
car a Deus e aos santos, fez-lhes promessas . de 
esmolas, de offerendas, se lhe safassem o carro do 
“perigo. Então ouviu uma voz que dizia : « O céo vai- 
te ajudar : anda lá, toma a enxada, desprende da 
lama a roda, examina onde mais solido está o chão: 
bem, cava é limpa esse maldito barro, empurra a 
roda; agora toca teus bois. Optimo! Vê lá o teu 
carro como vai andando. Cuidado com outros ato- 
leiros! » Vendo feito o milagre, o carreiro ajoelhou- 
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FABULA LXXIA. 


Hercules e os Pygmêos. 


Havia antigamente uma raça de homens que não 
chegavam a ter tres palmos de altura : chamavam - 
nos pygmêos. Estando uma vez na terra d'elles, 
Hercules pôz-se a dormir à sombra de uma arvore 
Acudiram os pygmêos ajustados para matal-o; Her- 
cules porém, pegando na pelle de leão que lhe ser- 
via de manta, os foi enxotando, como quem enxota 
mosquitos, e continuou a dormir. 


MORALIDADE. — Sempre os pygmêos se ajuntam 
contra o homem esforçado; este, porém, com um 
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FABULA LXXX, 


E Q Caçador e a Cobra. 


la um cs r de espingarda ao hombro, olhando 
ema, a ver Se, pousado no alto das arvores, 
E E] 
aaa algum passaro. Assim entretido, não viu 
So no um cobra, e pisou nella. A cobra, vin- 
avou-lhe no calcanhar o venenoso dente. 
, ap pro ximar-se-lhe a morte, o cazador excla- 
Caro vou pagar a minha loucura; como, 
o perigo, fui oceupar-me com o que 
ac beça se EN NEN | » 
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RD FABULA LXXXI. 


A Cigarra e 0 Rouxinol. 
 Criava o rouxinol seus filhinhos; e procurando 
De “para elles alimento, apanhou uma cigarra. « Não me 

“mates, disse-lhe esta; pois somos parentes; ambos 
om só no verão apparecemos, ambos cantamos. — Insu- 
Re: lente! disse-lhe o rouxinol, pois comparas 0 teu in- 
” E “ supportavel ciciar com as minhas suaves melodias? 

Só pc r isso ne morrer. » 
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FABULA LXXXII. 


A Gralha e à Ovelha. 


Não tendo que fazer, quiz à gralha divertir-se com 
uma ovelha, e pousando-lhe no pescoço, P0z-se 
a arrancar-lhe a lã e dar-lhe bicadas. « Emenda-te 
deste ruim costume, disse-lhe impacientando-se a 
ovelha; pois se por fraca te supporto, poderás fazer 
outro tanto com o cão, e elle te dará o pago. — Não 
'enhas cuidado, respondeu a gralha; conheço o meu 
mundo ; sei a quem devo respeitar, e de quem pos3o 


| escarnecer >» 


“MORALIDADE. — Ha entes que. humildes e até vis 


x com “quem delies se pode: defender, são da mais n- 
“supportavel arrogancia com os que lhes parecem 
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jemos para nos livrarmos do 


— y 
oRALIDADE. — Traba | 
: turarmos os motejos 


supplicio da cigarra, € não à 
das formigas. 
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“FABULA LXXXY. 


O Leão e o Burro. 


Foram caçar de parceria o leão e o burro : o leão 
dispôz a caçada. No meio de um bosque que tinha | 
só uma sahida, collocou o burro, cobrio-o de folhas, 

e disse-lhe que, a um signal seu zurrasse com toda 
a força. Postou-se elle, deu o signal, e o burro co- 
meçou a zurrar. Aterradas as féras com semelhante 
musica, precipitam se para a sahida da mata; ahi as 
esperava o leão,e quantas appareceram foram mor- 
tas. Cançado o leão por fim, foi ter com o burro, e 


RALIDADE. -— Ha fanfarr ões assim : a berrarem, 
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ve bastas a. « Então que tal? perguntou 
e o o dr ); que tal a minha voz? heim? 
do foge com medo de mimt — Tens razão, 
Bão  rindo-s se; com teus zurros és capaz de 
ugentar; eu: arco, se não soubera o que és, 
como os mais; se porém fizeste proezas, 


ares esconc dido; se te houvessem visto, ter- 
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FABULA LXXXVI. 


O Veado no Curral. 


Fugindo aos caçadores, UM veado chegou a ur 
povoado, e vendo um curral, metteu-se nelle. Enta 
supplicou aos bois que jhe dessem asylo; e o deixas 
sem esconder-se; INVOCOU todos os argumentos qu 
podiam mover à compaixão, até mesmo o parentesc 
que entre elles estabeleciam'os chifres que os en: 
tavam. « Nem tanto é necessario, disse-lhe um 
velho, para que Le desejemos servir; mas olha que 
o asylo não te é seguro; aqui vem à vezes um ho- 
mem de cem olhós; a quem nada escapa; entretanto 
esconde-te como puderes. » O veado escondeu-s*. 
Vieram os criados dar ração aos bois, passaran, 
tornaram à passar, € nada viram de novo, e se rei 
raram. O veado já dava parabens á sua fortuna, /º 
contava que, amanhecendo o dia, iria correr Nº 
ERUS livres campos. « Espera, disse-lhe 0 boi, ainda 
não te felicites ; ainda não é passada a hora em qu 
costuma apparecer o homem dos cem olhos.” Mal 
acabava, eis apparece o senhor : « Que é isso! disse, 
como está sujo este curral! como está mal este 
dida esta palha! por isso o meu gado não medra- 


jue ami Aquellos galhos? » o 
“descoberto : o homem dos cem olhos 
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Já se via a raposa senhora unica da pingue he. 
panca, O tendo de mais à pelle de seu protector, 
quando o caçador lhe disse : « Amiga, se livrei as 
ovelhas desse voraz perseguidor, quero livrar as 
s de terrivel inimigo; em vez de uma, serão 
itorias, e terei duas pelles que vc 
não previra este resultado. 


gallinha 
duas acções mer 
der; morre! A raposa 


ape. — Velhos avarentos, cuidado com os 


MoRALID 
consolai-vos, porém, certos de que 


que vos afagam! 
o mal ganho nunca aproveita. 


açador e o Urso. 
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seu covil, e tu ido preparado — 
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dade, com O medo está mais morto 
costa-lhe O focinho, cheira-o, 
revolve-o, é guppondo-o inanimado, retira-se. O 
compradór, que viera para assistir à caçada, e que 
tudo vira de logar seguro, chegou-se para o morto, 
e escarnéecendo lhe pergunta : « Então, meu tra- 
tante, o que te disse O UISO, quando te fallou ao ou. 
vido? » O outro cobrando alento, respondeu : « Disse 
me e eu lhe acho razão, qu 

pelle do urso antes de o ver morto. 


morto; e na vor 
do que vivo. O urso oh 
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MORALIDADE. 
vemos prometter o que ainda não está em noss: 


“mãos, e que pois não podemos dar. 
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e não se deve comprar a 


— Mostra essa fabula que nunca de- 
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FABULA | LXXXIX. 


— 


O Leão e o Mosquito 


jue és grande cousa! | po rque tens 
Oo corpazil, e uma carranca “horrenda, 
Tue és rei dos an: imaes! | Aqui e DS ol eu, eu, 
não tenho medo. — Quem assir 

m mosquito! » A quem fallav q 
osquii inho a um leão! E quo: ; não a 
etende-te la + prose eguic 3; meça mM Ss 

to agarra-se às ventas Ho leão. € ; 

a os mo ntes, 


Que 
| Ca 
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sta! porqu e fazes muita pulha Par os teus 


1oe que abala 
car do nariz o mise! ravel 
BOB ou! mm Na | Ú D À ) venta, e mais ” 
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movimentos, bate com a cauda os flancos, salta, com 
as garras dilacera o focinho ; O mosquito tranquilo 
e sereno, vai multiplicando torrotoadas. O leão em- 
prega, para ver-se livre de tão tenue inimigo, força 
sufficiente para domar tigres, € por fim, tendo-se 
em sua furia mordido a si proprio, dilacerado todo 

“com as garras, cahe morto. Sahe-lhe então da venta 
o mosquito, e zunindo celebra a sua victoria. 


MoraLipaDE. — Não ha inimigo fraco; para dar 
“cabo de um leão basta um mosquito, quando com a 
perspicacia do odio sabe dirigir seus golpes. 
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FABULA XO. 


É | ear e o Mal criado. 


oie passando por uma Tua. Um vapaz mal 
do qui: à eos com elle, e,lhe jogsu uma pe- 
“Semre: esponder-lhe, Esopo mette a mão no 

| an do uma moeda, lhe diz : « CGamaradinha ! 
| o ssa apra ea vossa graça! Tão bello 
Lo dev 2 ser r animado. e e sinto que a fortuna não 
favoreces sse Diná dons, pois muito por vós 
ntretanto tomai esta moeda, e desculpai-me. 
em po gene q ni é rico ; mostrai- 


| uma a podra, e ER às pernas do tm | 
o que s se vinha aproximando. Este po- 
o] o insulta do, “mandou por seus pagens 
a boa sova de p ão: form solento. TE 


LU [p ASA 


= ça Quanto o freres uma insolencia, 
aff dijas s por não poderes castiga. a; dia virá 
a Di a ou tr né e dl rija, e então tudo 


| FABULA XOI. 


O Solitario e o seu Urso. 


Um homem que no lidar da vida muito tinha que 
E “se queixar dos outros homens, reconhecendo os tal- 
sos, egoistas, mai agradecidos, tornou-se misan- 
“Lhropo, e renunciando à sociedade, fôra embrenhar- 
se em um ermo. Ahi vivia solitario, tendo por com- 
panheiro | um urso que domesticára. No urso havia 
“A concentrado todas as suas affeições, e cumpre con- 
4 fessar que lhe eram retribuidas. Quem os visse brin- 
car juntos diria que era uma parelha de ursos. UM 
“A e bl AM Raro vencido pelo calor e pelo 
? que nada ii a O urso pôz-se a vigia! 
O acordasse. Uma m RR iso, ue ne 
eo à pousar nos beiços do 
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rou enxotal-a; como porém 
ons modos, pois a mosca ia- 
Prou o bruto em uma pedra e 
va pousad. na cabeça do seu 
mbem 0 pobre misanthropo 
em que lhe v: esse 0 prantc 
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FABULA XCH. 


O Feixe de varas. 


lá vetho, e portanto proximo a despedir-se 
mando, um homem que tuha muitos filhos, reur, 
ns om redor de si, € mandando vir um feixe de: 
ras, assim disse : « Qual de vocês meus filhos, 
capaz de quebrar esse feixe de varas? Experimen!: 
João. » João procurou íazél-o; não póde. « Vê ty 
Pedro. » Pedro tambem o não pôde; nenhum dc: 
outros o conseguio. « Ora, eu, já velho e alquebra(o, 
vou fazer o que vocês, mocoS e valentes, não fize- 
ram, « disse o pai, e desatando o feixe, tomou um: 
por uma todas as varas, e as foi quebrando. Então 
proseguio : « Aproveitai, meus filhos, esta lição. Em- 
quanto estiverdes unidos, resistireis facilmente a 
todas as peeqades e viotencias; — OS vossos inimi- 
Co 
ossas paixões, e se o conse- 


- guirem, um por um CARAS todos perdidos. 


Mo — 
RALIDADE. — Da: união nasce a forca ; todos º 


sabem; não ha ve 
rdade mais tri 
lvial :º anto to 
dos parecem ignoral-a. entrel 
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FABULA XCIV. 


"A Gata mudada em Mulher. 


Jm 1 nisa nthixOpo, NO demais Esúélo de todas as 
E s, tinha pela sua gata um amor exclusivo ; 


as 
" 


ya- -a E boni ta, engraçada, mansinha, e por fim, o 
xo xo dela é Tarissimo, tão discreta quão fiel 
Ah! se uma mulher houvesse como 
n 1 No ia ou: se dado me fosse transformar 
alher este » mimo dos animaes, então acharia 


ss E 


Rar heira om. quem, atravessasse o mar 
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tuo so da 1 dat» Condoeu-se delle uma fada, 


: endo a seus votos, b transformou agaia em moça. | 


pelo migo, 0/7  DOSsO ur deu- -se por 


OC: a e) misanarop ) o » estavam » nas nuvens, e 
7 áque la mil lições e mil conselhos. que 
do the afa agos e cari nhos, ouvia al- 


A pio! faz-lhe ella sig mal, que se cale, 
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do seu buraco. O inslincto havia fallado: à mulhe, 
era gata. " 


MonaLIDADE. — Por mais que procuremos vence, . 
nossa indole, semtre ella ahi volta inesperada ; fe. 
o chai-lhe a porta, entra pela janelia. 
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le uma camponeza trà- | 


à de leite. « Hei de ven- | 
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favc r de L Deus, sempre | | 


p! reço o g uma linda franga- 
er tã« e ) nil Ê “quão boa poedeira, pois | | 
hél-a por ce certo on que nunca falha. 

a € la ar-me-, ha. dezoito « OVOS, o Ro. 

inha e Pesdo ur Q na o alinha € 
18, COMO rip Aaa am TO mad 

intando o dinhe: ) 0, E: As Temeas cres- 

1, dão-me. E erodo que “di regalo ; 
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ficiento ; não tenhamos mais, que 


as, é muito suf | 
Ora, com o dinheiro dos fran- 


lhes não dé a peste. e 
gãos e dos ovos, estou rica | Qualquer tola iria com- 


l prar alguma fita para enfeitar-se aos domingos. E 
h | bom andar uma moça faceira e bonita ; mas au ante 
| quero fazer render meu dinheiro: Compro pois um: 
k porca; e porque não uma vaquinha ? É então ovos 
frangãos, leite, bezerros, em menos de nada, cor 
juizo e economia, dão-me com que compre um lindo 
4 sitio. Eis-me senhora, emfim graças a Deus ! escolho 
criadas geitosas, servem-me ellas para levar à ci- 
dade o meu leite, os meus ovos, e frutas, e hortalica: 
e então, se apparecer algum rapaz bem feito, bonito, 
de bom genio, e amigo de trabalhar, dou-lhe minh: 
mão e a minha riqueza. Que fortuna e que prazer ! > 
Embebida nessa prosperidade, a camponeza es- 
quece-se do que trazia a cabeça, e põe-se a dansar, 
a bilha vem ao chão, quebra-se; adeus leite, adeus 
gallinha, pintos, adeus fortuna! 


— MoranipaDE, — A esperança toda a vida nos em- 
o balla; basta-lhe qualquer circumstaneia, por insigni- 
ficante que seja, para que nella assente seus castel- 
los, castellos que a imaginação doura,e que o menar 
sopro da realidade desfaz. 
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a me S da terra, a peste, fazia mil estragos | 


a ntre amimaos. N i lem todos morriam, mas todos, lan- = 
entc orpeci dos, quer de .pavor, quer já por 


g m moles stia,  arrastavam- -se moribundos. Em | 
a nidade sé valem grandes remedios. O leão J 
2 "ou asse; mbléa ei ra. U dos seus subditos, e assim | 
58 Prestant E ai E ados vassallos, vós que 0 | 

Deus s agouta, ouvi-me, e dai-me o auxilio | 
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nossa raca está merecendo; cumpre pois aplacar . 
ira celeste. Lembroi-me a principio de decretar 
alguns dias; porém jejuando andam, 


jejum de 
abatimento que a molestia causa. Ent; 


todos pelo 
occorreu-me a idéa de fazermos aquitodos uma co; 


fissão geral, para descobrir-me qual o miseravelc 
peccado nos trouxe semelhante desastre. » O pa 
cer do rei foi por todos approvado. O leão proseg 
« Não quero, nem para mim, injusto favor; se fi; 
criminoso, com muita satisfação morrerei pelo m: 
povo; confesso pois que ás vezes, em horas de for. 
não respeitei bastante a vida do veado, da vitel 
da ovelha, e nem mesmo a do pastor. Se julguais qu 
são esses os crimes que o céo está punindo, dizei- 
francamente, gostoso me immolarei ao bem de to- 
dos. » O javali, o tigre e outros muitos que taes, en 
córo applaudiram : « Vossa Magestade está zom- 
bando! crimes, isso que praticou! nem são pecca- 
dinhos veniaes. Comeu ás vezes veados, ovelhas, 
pastores! Ora nisso muita honra lhes fazia ! » 
Continuou a confissão geral, nas acções dos mais 
ferozes brutos nada achou a assembléa que dizer; 
não houve crueza que todos á porfia não justificas- 
ae Chega a vez do burro: Senhores, disse elle, por 
mais que procure despertar minha consciencia, a ver 
Se me lembra algum crime que praticasse, nenhum 
me mto! sómente um dia estando com muita 


fome, passei por um prado, propriedade de um con- 


Vento. A herva estava tenra, orvalhada, appetitosa; 
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pude resislir à tentação, e apanhei na boca uma 
ica de herva que mais a geito achei... — Malvado ! 
daram juntos todos os tigres e Javalis da assem- 


on. | éa; oubar a herva de um campo pertencente à 
vento! Sacrilegio! E por causa desse miserav6) 


los estamos pagando! 2 Subito o pobre burro é 
E RT DE ss TOM a Nota O E 
molado à divina justica. 
r O 1 A Da taça À e ' o y 
RALIDADE. — Para O poderoso, qualquer que seja 
u crime, nunca falia indulgencia; o pobre ou fraco, 
mn que viva como santo, póde livrar-se: lá tem seu 
tem desculpa. 
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guem me via; tudo me Incitava: passando pois, 
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FABULA XCVII. 


o Lavrador, seu Filho e o Burro. 


Querendo vender seu burrico, um lavradvr levava- 
Dá feira, e para ter com quem pelo caminho pales- 
trasse, fez-se acompanhar por seu filho, mocetão de 
uns quinze annos. Querendo que o burro chegasse 
descansado, para agradar aos compradores, os dous 
camponios iam a pé puxanao-o pelo cabresto. « Onde 
RES: viu isto | disseram alguns almocreves vendo-os 
“passar. 0) burro todo lepido, tendo tão bello costado, 
edous marmanjos a pé, palmilhando a estrada : será 
romena que fazem, ou promessa que cumprem?” 
Es o lavrador não deixou de achar-lhes razão e disse : 
a A Filho, está me parecendo que esses tratantes não 


É Ea lembram palio ace ir eu, já velhusco e can 
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), andando à pé, emquanto o burro vai folgado 
jo um fidalgo. ku monto pois, e tu, vai tocando. » 
D Dito e feito, o lavrador se escarrapacha em cima 
arrico. Succedeu passarem duas moças : « Que 
saforo ! disseram : um homemzarrão, forte e va- 
» bem repimpado, e o pobre do menino a pé 
ando pára acompanhar o burro! » O lavrador re- 
| no Caso, e reconhecendo que era injustica 
: ro filho a pé, disse-lhe : « Monta aqui na ga- 
pe 7 Tê paz ; has de estar cansado. O moço não espe: 
1 « que segunda vez lh'o dissesse, e encarapitou- 

 alrc z | do pal. | 

e assar am então alguns lavradores : « Oh! lá! dis- 
Mm, parece que essa gente quer levar à feira, não 
m EM r 0, porém a sua pelle; como vão repimpados, 
O pobre " animal nem já folego tem! » O lavrador 


im sou um pouco, e disse : « Filho, eu vou apear- 
'S- Nica ca tu 1 m ontado, e andemos de pressa. » Assim 
de (VAR a sor 4 a | 
se Do aminh jaram p algum tempo, e ga o lavrador 
us udo po bem quando encontraram um, merca- | 
de e, achando feio que o moço fosse montado 1 


» perguntou : « Então, meu principe: am 
le viu Vossa Alteza que, para fazer jorna- | 
iam nte trazer lacaios da idade desse que tl 
A Lacaio, eu! disso O pai, não, não | 
| ar ar oe ão p a Laes affrontas ; filho, apela: 

pruer nos RR, bu) TO às costas; é 0 que nos talLa 
Pp E ver se tapórios à a boca do mun- 
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do. » Assim fizeram; o burro andou pela primeira 
vez montado, e não diz a historia que com isso muil. 

se affligisse. Mal porém viram a sycia alguns rapa. 
zes desataram ás gargalhadas. « Qual dos tres « 
mais burro ? perguntaram : -- Sou eu, senhores, res. 
pondeu o lavrador, eu que por todo o caminho ley, 

- à ouvir os remoques de cada um, e a obedecer-lhes 

eu que juro daqui por diante proceder como enter, 

der, sem dar ouvidos 'aos ralhos dos outros, e ás 
suas observações. » 
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*  MoraLiDaDe. — Em tudo e por tudo consulta a tu: 
consciencia e obedece-lhe; se quizeres tapar a boca 
do mundo nunca o has de conseguir, 
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FABULA. XCVIIL ? 
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Assembléa dos iios. dh 


Vas as. 
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2 O céo suscitára para a ruina dos. | 
poleão, o Cezar dos gatos, devastava o | 
a ligeiros e espertos que se mos- | 


a e ardiloso Cezar tantos A 
1 pelo chão estendidos. Maiava | 
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ass oa lê é geral, “para sentirem a 
m fazer » em tamanha calamidade. E 

ec com penetrade s da suaimpor- 
), um ETA S, O que. presumia de orador e | 
pediu u a palio Ta ' 3. de epois do mais pa- 
E iu é « Pr ropo: nho que se ate 
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um guizo ao pescoço do gato; assim qualquer Mo 
mento seu nos será denunciado por este ra 
amigo, € tão infelizes não seremos, que não MR 
mos algum buraco em que logo nos asyiem,. 
Apoiado, apoiado ! » bradaram com enthusias,,. 
ratos; um delles, porém mais velho e pers. 

« Apoiado sim, disse; a lembrança é sagacis.. 
mas quem ha de atar o guizo ao pescoco do galo 


MoraLIDADE. — Ha muitos que nas circumstar 
de apuro têm. a grande sagacidade de lembra: 
medios optimos, a que apenas um defeitinho se pó 
oppôr : serem absolutamente inexequiveis, 
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FABULA XCIX. 


Os Ladrões e o Burro. 


ões tinham roubado um burro, e dispu- 

a do que delle fariam; um queria ven- 
o conservalo para seus passeios. De 

a. 

assam a obras; choveu murro velho. En- 


ai “ 
t ) 01 ou. bado folgava, e pastava livre. Chega à 


E) ou! tro ladrão, « e vendo tão entretidos os com- 


to al, uns idea o tempo 
arece um mais avisado que aproveita 
ncia, é os de: xa tm ao signal. 
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FABULA U 


A Coruja e seus Filhos. 


Fizeram a paz a coruja e a aguia, e reciprocamente 
juraram não offender aos Eh de cada uma das 
“altas partes contractantes : « Conheces os meus fi- 
lhos? perguntou a coruja à aguia. — Não, mas .se 
m'os queres mostrar e dizer como SãO, saberei re- 
conhecel-os, e poupal-os. — Pois sim, attende: meus 
filhos são lindos, “NSracados, oh! como são engra- 
cadinhos e bem feitos! são uns primores. » A aguia 
tomou nota; dahi a dias, estando a caçar deu com) 
um ninho, Nelle estavam dous horriveis filhotes, 
tristonhos, mal feitos, de côr, de piar que metia 
medo. « Não são estes por certo os filhos da minha 
fobia, » disse À aguia e os foi papando. Nisso acóde 


E, ' 


TO me 29 


Assim Pespeitas a fé jurada? mataste os 

b - Tous filhos! disse a aguia admirada; 

monstro ozinl 105 nada tinham de lindos, nome 
é mo os. de RRuragaainhos. » 


o ) Os | 


DE. — A té mure - materna não vê as imper- 
filhos, e subst “ia bellezas e graças 
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FABULA CI. 


Os dous Burros. 


feto dous burros, um carredago de sal, outro de 
esponjas. Chegaram à beira de um rio, nenhum quiz 
desviar-se para ir á ponte, que Proxima ficava, e que 
lhe daria passagem enxuta; o do sal metteu-se pela 
agua dentro, o das esponjas ficou parado a vero 
a ao Seu companheiro succedia. A agua do rio 
Infiltrou-se na carga, e a foi dissolvendo, de modo 


d àSua, pensando que outro 


t ; ; : 
º Ro lhe Succêderia, Coitado! as esponjas tomaram 


% 


po: so “tanto augmentou que, não podendo 
ur 0 ahiu morto. ] 


E 


E - Antes de vos resolverdes a fazer 
tros, e de |  Pênsardes que bem vos succe- 
bem Ns ; Succedeu, Yéde Se entre vós e 


uereis “milar, ha perfeita à igualdade e seme- 
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FABULA CII. 


' O Rato ermitão. - | 


- Cansado do viver do mundo, um rato philosopho. 
um santarrão, achou um dia um queijo flamengo, « 
abrindo-lhe um buraco nelle sepultou-se vivo. Abi 

- longe do bulicio dos negocios, em eterna penitencia 
- linha á mão todos os commodos, bom abrigo e boa 
ri Entretanto, achando-se em apuros, 0 povo 
Y dos r atos resolveu fazer uma collecta geral de con- 
— Tbuições extraordinarias e de dons patrioticos. Fo 
ARES É air os Collectores à morada do nosso ermitão, con 
Aa | Ze adia todos 8 desastres dos seus amigos, * 
ei $Xpuzeram-lhe 9 motivo da sua visita. O outro lhº 
Et Nestas lagrimas que me correm pelas 

— + QUanto me penalisa o que me 1” 
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| m À or que poderá fazer um velho solita- 
1 em: ezar, para que o céo vos assista. 

s co m o auxilio de todas as minhas ora- 

do « 1 asim falado, O Nosso sanlarrão met- 
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ese RE: egois istas assim; a sua delicada 
põe-lhc sempre e lagrimas nos olhos, 
om a narração do s soffrimentos do pro- 
dar alg ra eu HO desgraçado é o que 
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FABULA GM] 


A Aguia, a Gata e a Porca. 


Em uma arvore. como que apalavradas, foram - 
ranchar-se tres máis Uma aguia fez seu ninho 
mais altos ramos; uma gata arranjou sua cama « 
P meio, onde o tronco se divide em grossos galhos; n; 

parte inferior, ao pé das raizes, collocou-se uma por- 

ca. Todas tinham filhos, e viviam tranquillas. Disso 
não gostou a gata. Um dia trepa ao ninho da aguia, 

e diz-lhe: « Venho-lhe dar uma triste noticia, Vizi- 

nha; os nossos filhos correm grande Tisco; a porca 

tem resolvido fossara terra em redor das raizes desta 
arvore até fazêl-a cahir, para que; mortos com o ba- 
que, os nossos filhós sejam pelos della devorados. 
“— Que me diz, vizinha! agradecida lhe fico; hei de 
acautelar-me. | | 
Então desce a gata, vai ter com a porca: « Minha 
miga! exclama, terrivel Vizinhança temos! Sei de boa 
parte que a aguia só aguarda uma occasião para 
agarrar nos Seus e meus filhos, que servirão de pas- 
to à sua ninhada; acautele-se. » 

Feito este bello trabalho, a gata mette-se na sua 

toca à espreita dos resultados. A porca já não se ani- 


po Maca sair; a, ade julga que ella o não faz po! 


ssima em suas excavações, e não que- 
sperar, vQa do Sou ninho, vai acommet- 
e combate; as duas mães pelejam co- 
o 1 q À : 
nd nando á ardilosa gata pasto de so- 
si e para seus gatinhos. 
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FABULA CGIV. 


o CS , A Batalha dos Ratos. 


“Car pe destes combates singulares que todos os 

s | n de travar com os gatos, e em que quas: 

CA A os ralos assentaram em regi- 
ni ar-s e, fc to ormar exercito e escolher de entre si va- 
Via . habeis & generaes, que os guiassem, 
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bem | de tod dos disr puzessem das forças e do 
RO i los m” ate 
10 de tod C S. E is IC não se fez sem alguma 
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agitação, sem f faltato in log 80 pois chegou noticia 
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td ar ex cercito contra seme- 
E lo um. opprobrio; de tal não 
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tos. :Ach aram "Dos postados Om vasto campo, 
te. Os 8. gatos riem-se: os ratos Lon 


AmMmea 


jam as 
cadore es miados e espavoridos dis - 


Cm; cada qual acolhe-se ao seu bu- 
coro: neis, p porém, e os generaes, que para 


a mM 


em vistos no m. io das proezas que pre- 
azer, tinham pos elegantes pennachos, 
teram a tempe nvi rar-sec lessas insignias, nem 
urna! S us € scondrijos. Paga- 

ois as despezas da se Os dez ERRtos não 
m escapar um só delle o a ç 
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IDADE. — Na hora de ) perigo, antes ; confundir- 
povo do que PI li mar e os pe fes ; S all 
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FABULA GV. 


O Burro coberto com à Pelle do Leão. 


Um burro que se lasumava do seu mão fado, d 
ruim contá em que o unham, do nenhum caso que 
Jelle faziam, achou uma pélle de leão, e com ella se 
*obriu « Agora, sim, hão dé ter medo de mim!» 
disse comsigo. O coitado enganou-se. Querendo ru- 
gir zurrou; e o primeiro que O “ouvio, reparando 
melhor, descobriu-lhe a ponta da orelha que a pelle 
do leão não tinha podido occultar, e logo agarram- 
no, e a pauladas o casugam. 


MORALIDADE. -—- Quantos se cobrem com a pelle dc 
leão, e se esquecem da pontinha da orelha ! 
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É atinho. 


nho que pela primeira 1 vez s sahira a passeio, 
buraco, todo afadige ado, : suando ; a mãi. 
ç guntou sobresaltada Ea o que tens, 


mamaãi: se vosmecê tive es sse visto... 
foi? — Ouça : ia eu pass ssear; tudo :. 


que não s abia pla ao que attend lesse; , 
ais divertido do que aqui ina nos ssa E 
do, em p ouca Matt tancia, avisto 
hado, de longa felpa, de olhos 


Da a da 
meigo e fagueiro; é d: 


+ ; ) anja NACAN NAI= 
nãi. talvez seja nosso pa | 
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sou lá dos mais medrosos. Que bicho horrendo, .. 
mãi, era esse! turbulento, inquieto tem sobre , 
beca um pedaço de carne, seus braços são cu; 
“cheios de pennas, v para andar por certo he 
servem. Mal me avistou, deu elle um grito qu. 
“estalar a cabeça, e me obrigou a fugir pra; 
* jando-o, principalmente porque não me deixo; 
e pul lar com o meu | camarada, que não sei mais ao; 
É poder “encont ar. — Pobre filho | disse-lhe a 
Nes ; nunca p rocures encontrar-te com esse Mivado- ; 
ge hyr erita “inimigo jurado de nossa raça; ; 
| nossos pilha, mata e come; é um gato. 
E den e esc ap: ste, deves. a Deos, e ao outro bicho. 
| im, póde-te s r util; desse gostamos nós 
quando o pilhamos a geito, dá-nos soffrivel 
papata; é um gallo Rs as 


ê 


MORALIDADE. — « Nun t po fies na apparencia; 
assim as a Nisa: as explicações que deu ao 


fil 


lho 


e com ella : os: = Nunca te fies nas 
d es encias. 
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As v est pas eas Abelhas. 

. a a 

avam as S ve spas e as abelhas ácerca da 

| e de um favo de mel; foi juiz da causa a 
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| as. anos, depuzeram to- 
ham visto em. to. mo desse favo uns insec- 
mpridos, con azas, laes quaes as ves- 
ama S, taes qua es as abelhas, diziam ou - 
D Jul ao o preto dA durava m mais 


rá, À 


NT 


queri: das : 


er sas 


ivo te a pa mto, ti 
QD E E 
O ais c 
te e 4 


que nós ul Into fee. 
dg gs 
m dellas ou RR cio de 


ar &- 
yretendem lhes, pertence. » As 2a 
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FABULA GVII. 


Os touros e a RE. 


Pelajaram dous touros : uma rã que os vi 
charco em que estava escondida, se lamentay; 
quejava o seu mão fado, fazia votos para qu. 
dous possantes rivaes nenhum fosse vencei,. .. 
ambos succumbissem. « O que tens com essa 5;.,. 
lha? perguntaram-lhe as outras; O que te impor; 
que o touro malhado vença, ou que vença o tour, 
ee — O que me importa ? Pois não sabeis que, 
ni cido ha de ser excluido do prado, e que, dester- 
o “Peria de vir esconder sua vergonha no nosso 

0? E quantas de nós não serão esmagadas pe- 
Ran ur. Ea a » 
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ABULA CIX. 
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m a sua Prosapia. 


não fallava senão de sua mãi; 
ed sido! Só a principes 
outor, que para ver os seus doens 
7 jimpava, era. então dono do burro, e 
lada! por fi m o o doutor, empolei- 

er sege, e vendeu o burro a um 

aliou elle u nais de sua mai fi- 

unica hente Rigo lembrava 
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FABULA CX. 


Os Perús e a Raposa. 


Um bando de perús avistou uma raposa; trepa- 
tam todos a uma arvore para se pôrem a salvo. 

O astucioso animal disse logo comsigo : « Hei de 
ceiar peru; daqui não saio sem pilhar algum. » E 
pôz-se a fazer em torno da arvore, com fascinadora 
rapidez, mil evoluções; já Saltáva, já fingia querer 
trepar, já deitava-se, já levantava o rabo como um 
pennacho, já fazia as mais medonhas caretas, já vi- 
rava as mais divertidas cambalhotas. Assustados, 
inquietos, os perús neri um so momento desviavam 
“os olhos; iam pois ficando atortoados, iam cahindo, 
e a raposa os ia caçando. 
 MoRaLIDADE, — Muitas vezes, por demasiadamente 
* attendermos aos perigos, cahimos nelles. 


pos ani tigos. 3, + quando ainda se usava de 
ua c caçador a quem a fortuna favore- 
yu uma co! rsa, € jogo após um gaimo. Am- 

m est pe A 
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orta. O O casado D a nova frecha com 
o lónge uI ma pe erdiz.; nada farta a 
fedor « de « "0 qu ristas | A. perdiz 
esc «uida-se do semi- morto. Jja- 
Elo e em ultimo. “esforço 
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Inimigo, CC U sOII 


legada e o inia vendo qua, 
q E! 


A O ad 


no chão, e anda não saus- 
va d e retirar-se; passa um 
ne o bella presa! Dispara- 

féra estrebuchando, 


vile succum be. A per- | 
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arco; é feita de tripa, e ainda está fresca; comç 
cheira! » : 

Assim fallando atira-se ao arco, e tão asselvajad 
mente, que a frecha, preparada para a perdiz, des. 
prende-se, e o mata. 


e dadas Momo qi Adao 
e ' a . ai a a o 


MoraLIDADE. — O cobiçoso sempre ensurdece à vo, 
da prudencia. « Basta; goza do que tens, diz he 
esta. — Sim, hei de fazel-o amanhã. » Esse amanh; 
não chega, emquanto mal succecida empresa não | 
lhe iraz à ruiná. 
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g — FABULA CXIL. 


A 
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A , ren e 0 Rio. 


EM a 


de fracasso o precipitava-se de altas serras 


te; tu lo era horror em torno della, nin- 


atrevia a  transpôl-a, affrontando as suas 
ado ) por uns ladrões, um viajante não teve 
lio;. cumpria-lhe ou entregar-se aos la- 
a pela torrente ; atirou-se pois. A 


BN - BS 


profunda, e sem embargo das suas 


va o menor perigo. 
Ea viagem, viu-se o nosso homem | 
um m ro que placido e sereno se desli- 
» menor susst E « Isto não é obstaculo 


U pai gentei: a torrente! » 
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Senhor; mas outros dogu 
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FABULA CXIIH. 


Lad 


| (8) Cão fiel. 


Um trabalhador do campo não querendo distrahir 
a famillia, havia adextrado um cão a fazer- 
viço. Quando ia trabalhar longe de casa, 
ser a mulher ou algum dos filhos quem 1 
a sopa do jantar, punham-n 
atavam-na ao pescoço do cão : 


lhe o ser- 
em vez de 
he levasse 
a em uma vasilha, e 


| ado é acommettido por um 
dogue; procura contra elle defender o jantar do 


és acodem ao ataque. Ven- 
do então que era inutil a defesa, o fidelissimo diz : 
« Esperem lá, camaradas, deixem-me tirar o-meu 


E Ay 


hand ono-os PESSiO, » E logo meti 
Mm Le () 
| a della O Melhor toucinho, e er. 


utros devoram o resto, 
, a 2 
Ha 1 NUItOS que são fieis até a hor, 


veem provocados pela opporlunidado e 
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estarem a admiração devida, juram-nos pne,.., 
K dido! Será porque somos nacionaes, q ,. 
) toe é estrangeiro? » Emquanto assim rc, 
hendia os basbaques, desapercebido 0 ratinho. 
lhado por um gato, que logo lhe mostra à differe, 
que vai de um elephante à um camondongo. 


MORALIDADE. — À Vaidade e a inveja fazem my 
victimas; até os ratos querem que se lhes dé a 
portancia dos elephantes. 


FABULA CXV. 
- Os dous Gallos. 


Pelo dominio de um páteo. povoado de gallinhas 
“e frangalhonás, brigavam «ious arrogantes gallos. 
“Um Fencaa o vencido foi envergonhado esconder- 
“se, e para mais dobradas mágoas ouvia de continuo 
oestridente cantar do seu triumphante i inimigo. Passa 
“um gavião; o vencedor estava no mais alto do po- 
“Teiro; o gavião lança-lhe as unhas Apparece então 
o vencido, vem consolar as viuvas; suas consolações 
são aceitas, eo ex-vencedor está esquecido. 


k — Monasamane, = São cousas da fortuna; descon- 
fem os sempre della, especialmente depois das vic- 
A gba aa Belo da preaperidade. 


É FABULA CXVI 


| E A Raposa sem Rabo. 


das | E É ais astutas raposas fez tantas que ca- 
Mac a. Napoleão teve seu Waterloo; que 
que À nossa raposa fosse uma vez mal Suc- 
Mais feliz z porém do que Napoleão, se este 
rdeu, perdeu ella. sómente o rabo, e con- 
safar-se ; da armadilha. Viver porem sem rabo, 
1as irm js o têm tão fornido ! andar sempre 
À 408 Ti s os é motejos! A nossa raposa nao se 
Ea a ER tamanha desgraça: Convocando 
ssembléa £ geral, tomou a palavra, e mostrando 
)S iNcO vi lentes do inutil peso do rabo, 
EG as ast raposas proscrevessem tão desa- 
feite. « A  Jembrança é optima, e O dis- 
nte, di sse uma dellas ; mas, camarada, 


A possamos 1 nelhor deliberar, vire-se, po! 
A desta. ada virou-se; e vendo-a, deram 
] a obrigou a fugir pará 


ras uma vaia « que à 
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FABULA CXVIL 


DR qu 


A Canôa boiando. 


a 
És p Á A 


Em uma cidade ameaçada, tinham disposto q). 
vigias que dessem aviso do que ao longe avisl; 
sem. Os habitantes queriam evitar Sorpresas, e te, 
tempo de preparar heroica resistencia. Os Vigias - 

descobrem ao longe uma cousa. O que será? P' po 

A derosa esquadra que se aproxima. « Alerta! » bro. 
daram. A cousa chega mais perto. « Não é esquadra, 
disseram; ha de ser alguma não. > Porfim a onda 
atira á praia o objecto de tão Serios cuidados; era 
| simplesmente uma velha canoa que vinha boiando, 


e ta 
E) 


ao 


MORALIDADE. — Assim é tudo, 
Prosperidade, prazer; de longe 
- perto é nada. 


perigo, desgraça. 
é alguma cousa de 
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A BULA GXVIII. 
YR 


os s dous Burros. 


ria | dous burros, um lepido e sem 
Re ervia para montaria do seu amo, 
adissimo a não poder mais. Debalde o 
lie (o: “Do 1 seu irmão que 0 alliviasse de 
 & Sa lo se condoesse, o outro ria-se, 
| dia à s supplicas. Por fim o carregado 
go e d ono passa às costas do coru- 
Rar “cai rga, e não Só ella, porém tambem 
lefunto. A 
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« -nos. uns aos Dos: pão 
Ee tar 
pre us nol-o acon- 
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=: — O Veado e a Vinha. 


Fugindo de uns cacadores, escondeu-se um veado 
em uma vinha. Estava salvo do perigo : porque os 
cacadores, depois de muito o haverem procurado, já 
se iam retirando. Vai o ingrato, põe-se a comer as 


folhas da vinha, que toda estremeceu ; OS cacadores 
, voltaram-se e o descobrem. 


MORALIDADE. — A ingratidão é tão torpe que as 
fabulas se multiplicam para mostral-a castigada; 
ficará alguem corrigido? 


FA ABULA CXX. 
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O Po bre e o Rico. 
s | Va 
do na sua tri Ipes à levava todo o dia um sa- 
J o eacai tar. Defronte delle morava 


nto banqueiro, que quo continuo se prague- 


| ts 
porque appé E o creme não são cousas que 
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m con npr ar; 0 d esgracado rico não podia 
Jormir ; em ne ada achava divertimento ; 


aborrecimento ca toda parte o acom- 
Que perse gui ção a nc vivo! excla- 
ei Sh dinheiro tenho-o de sobra; 

s cheias, x egu ento'todas as reuniões 


e os dias | pesam-me! ainda mais 


am as noites! Como | con nseguirei matar estas 


nas horas que me mai tam! Quão feliz é o 
apateiro ! pato cia rompe 0 dia até 
oitace , ai a rir-se e a c antar; à noite o 
» ENCE nr eina em sua EM ec o Z que elle está 
até às vezes ouço roncar! t Quero saber de 

tam y va E N 
namar o sapalt Biro : « vi va, mestre; | 
ore, € bem a Spo pás SE 
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» cada d cor om O lucro da Vego 
a Nm au Je, € não falte qq, 
já 0 pe s podemos Querer: 
stá fe q jero vêl-o felicis. 
; O do dinher Siro; é seu! » 
em é igradecimentos; ; levou 
ntou, peça rtiu pelos annos 
a de sobra. Procurou um es- 
Jasse, e de continuo inquieto 
java bem guardado; mudava-o de 
udo se temia; á noite, á noite espe- 
he era ladrão. Nem mais socegado 
n mais alegre « eo k ÃO cabo de um 
rello, magro, trist ste, teve uma boa lem- 


a NO Sacco do dinheir 0, e vai à casa 
Liome la, meu nhor Po os eu “a exX- 
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